
"Ccmo bispo diocesano do Grande 
ABC, venho acompanhando com 
preocupação a greve dos operários 
desta região. í  necessário que os 
cristãos e todcs cs homens de boa 
vontade reflitam sobre a situação 
real des trabalhadores que, aüiás, 
transcede a situação do momento, 
e tenham coragem de apoiar o que 
é justo, sem preconceitos ideológi­
cos e em espírito fraterno".

D. Cláudio Hummes



CEI — Estamos recebendo em doses hemeopáticas as 
aberturas para a democracia e o estado de direito. E o 
pior é que os detentores do poder ainda acham que estão 
fazendo um grande favor ao povo brasileiro. As reformas 
estão sendo um ato de poder e não um ato das forças po­
líticas da nação. Os dois partidos políticos estão che­
gando íatalmente ao seu fim, pois se tornaram instru­
mentos permitidos para coonestar essa pseuda democra­
cia de 14 anos. E aqueles que não deveriam ser a ex­
pressão política do povo brasileiro (a Igreja e os trabalha­
dores), são os que elevam suas vozes para dizer que a 
nação não se contenta mais com paliativos: quer muito 
mais! Quer anistia total e irrestrita, quer acabar com 
a mistificação do voto indireto para presidente da re­
pública, para governadores e alguns senadores. Quer a 
liberdade de imprensa, a liberdade de pensamento no tea­
tro, no rádio e na televisão. Quer que as aberturas atin­
jam as aspirações dos trabalhadores. Já não é questão 
de pedir, são exigências que explodem na alma brasi­
leira.

Estamos satisfeitos com a inauguração da sucursal 
do CEDI em S. Paulo, pois é uma extensão do nosso pró­
prio trabalho. A sigla significa "Centro Ecumênico de Do­
cumentação e Informação" e o CEI é parte desta insti­
tuição, realizando um dos seus objetivos — a informação. 
A presença de um arcebispo católico, o Cardeal D. Paulo 
Evaristo Ams, e de um bispo protestante, o Rev. Paulo 
Ayres de Matos, e as palavras deles, de apreciação e es­
tímulo ao que estamos fazendo, nos coloca responsavel­
mente diante da tarefa.

Os dois prelados acima referidos estarão em Puebla, 
um participando diretamente do conclave do CELAM e 
outro como observador. A Conferência dos Bispos Latino- 
-Americanos, no México, extrapola em sua importância os 
limites da Igreja Católica e envolve o posicionamento 
de todos os cristãos face ao significado da evangelização 
para os nossos povos. É por isso que estamos distribuindo, 
com este número do CEI, um Suplemento, com 80 pági­
nas, reflexionando sobre a III Conferência Episcopal La­
tina-Americana.

C A R T A S

— Francamente o serviço de 
vocês é de interesse, sobretudo 
para os que moramos "fora da 
Civiíização". Tanto para nossa 
própria informação, às vezes 
(aqui não temos jornal), como 
para informar o Povo. CEI 
continua a ser muito válido, 
exemplarmente ecumênico e li­
vre, como o Senhor quer.

Pedro
Bispo de São Félix do
Araguaia, MT

— Finaímente o trabalho de 
divulgação das publicações do 
CEI deu resultado. Levo minha 
estima e apreciação pelo traba­
lho desenvolvido pela equipe do 
CEI, que reconheço ser um tra­
balho realmente desafiante no 
mundo de hoje. Sou estudante 
de Direito e gostaria de adqui­
rir uns 200 exemplares das De­
clarações dos Direitos Humanos, 
a fim de distribuir aos demais 
colegas na escola, 

rí&eí F a ria  
Belo Horizonte, MG
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—  Há dias um amigo deu-me 
a conhecer o vosso boletim e 
fiquei encantado com ele. Queria 
saber a possibilidade de receber 
e de receber até os últimos nú­
meros.

Car/or Joré Do/grado 
Equipe Sacerdotal 
Coimbra — Potugal

— Dentro de algumas sema­
nas sairá, pela Editora VOZES, 
um folheto intitulado "VAMOS 
TODOS A PUEBLA (O novo 
Peregrino da América"). Esta 
publicação é mais uma iniciativa 
da CEHILA (Comissão de Estu­
dos da História da Igreja na 
América Latina), dentro do pro­
jeto de elaborar, aos poucos, uma 
literatura ao alcance das pessoas 
pobres, sobretudo das Comuni­
dades de Base. O folheto foi 
preparado após ampla consulta e 
será ilustrado; pretendemos 
mostrar, através de um "desa­
fio" entre um "peregrino" e um 
"caminheiro, a diferença entre 
a Igreja antiga e a Igreja no­
va. Ora, é a Igreja nova que 
vai a Puebla em outubro. A in­
tenção é clara : a de fomentar 
uma certa participação das ba­
ses na III Conferência dos bis­
pos latino-americanos. Pedidos 
devem sc* feitor divetamente à 
Editora Vozes, C. Postal 23 — 
25.600 — PETRÓPOLIS, RJ.

Padr^ EdMar&t Hoor-
Recife, PE
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PROTESTOS CONTINUAM CONTRA PRISÃO DE AGEN­
TE DA PASTORAL DO RECIFE

A Polícia Federal de Pernambuco concedeu autori­
zação para que os bispos D. José Maria Pires, de João 
Pessoa e D. Miguel Câmara, auxiliar de Maceió, integran­
tes da Comissão Represantiva do Regional Nordeste II 
da CNBB pudesse visitar o estudante Edval Nunes da 
Silva, Cajá, membro da Comissão de Justiça e Paz e da 
Pastoral da Juventude da Arquidiocese de Olinda e R e­
cife, que se encontra preso. Segundo o superintendente, 
esses bispos poderão estar com Cajá outros dias que não 
os normais: quintas-feiras e sábados. D. Hélder Câmara, 
arcebispo de Olinda e Recife foi excluído desta decisão, 
assim como seu bispo auxiliar, D. José Lamartine Soares.

D THOMAS INAUGURA 
COMITÉ PELA ANISTIA 
EM BRASÍLIA

Com uma palestra de D. Tho- 
más Balduíno, bispo de Goiás 
Velho, será lançado, no dia 17 
de junho em Brasília, o Comitê 
Brasileiro pela Anistia-DF. Na 
sessão de instalação do comitê 
será feita uma homenagem a to­
das as pessoas desaparecidas, aos 
presos políticos, exilados e àque­
les que tiveram os seus direitos 
políticos cassados pela Revolução. 
A função deste comitê será a de 
desenvolver as atividades que 
contribuam para a cessão da 
anistia ampla, geral e irrestrita, 
atividades de amparo material e 
moral a presos políticos e de 
mobilização efetiva contra pri­
sões arbitrárias ou qualquer si­
tuação que implique em violação 
dos direitos humanos. (FSP — 
14-6-78).

DUAS CRÍTICAS A 
PROJETO DO GOVERNO

O projeto de Lei Orgânica da 
Magistratura Nacional, enviado 
pelo governo ao Congresso, vém 
sendo duramente criticado em 
todo o país ; um juiz de Alçada 
do Rio- diz que a lei se cons­
tituirá "uma verdadeira camisa 
de força para os juízes, uma 
vez que a lei só procurou coibir 
ë proibir, e dessa forma não 
se conseguirá melhorar a justi­
ça". Para o presidente da OAB, 
Raymundo Faoro, o projeto con­
tém profundas injustiças, sendo 
que a "mais flagrante' foi a im-

cercando-os de um sistema de vi­
gilância e desconfiança punitiva, 
afirmando "que a Lei foi a 
grande oportunidade perdida pa­
ra a reorganização do Poder Ju­
diciário". (FSP e JB — 3-6-78).

#  Em carta aberta à popu­
lação, o Diretório Central dos 
Estudantes da Universidade Fe­
deral de Pernambuco exige a li­
bertação do estudante Edval Nu­
nes da Silva (Cajá), que já  com­
pletou 30 dias de prisão. O do­
cumento descreve o tempo de pri­
são já cumprido por Cajá como 
"30 dias iniciados pela dor e pe­
la tortura física, seqüênciadas 
pelas torturas psicológicas e 
subsistência nos cárceres fétidos 
da Polícia Federal'. Cajá foi 
preso na noite de 12 de maio, 
rtuando saía de uma reunião da 
Pastoral da Juventude, da Ar- 
ouidiocese de Olinda e Recife.

nor quase uma semana, a maior 
feita pelos estudantes pernambu­
canos desde 1968.

^  Renresentantes de 11 enti­
dades religiosas, estudantis, polí­
ticas e de profissionais liberais 
divulgaram carta aberta à popu­
lação, denunciando "a intensifi­
cação da repressão a diversos 
setores", arbitrariedades policiais 
e problemas de saúde de algu­
mas das pessoas detidas pela po­
lícia federal no Recife, nas últi­
mas semanas. A carta cita oito

pessoas presas e afirma que "os 
"interrogatórios constantes feitos 
sob torturas físicas aliadas às 
psicológicas vêm destruindo sis­
tematicamente a saúde de todos 
eles".

CENSURA CONTRA A 
IGREJA

Atraso e violação de corres­
pondência, exame e constantes 
extravios de bagagem em vôos 
domésticos, censura discriminató­
ria, proibição de bispos compa­
recer ?m a programas de tele­
visão, cassação e suspensão de 
rádios religiosas são os exemplos 
mais comuns da atuação da cen­
sura contra a Igreja no Brasil, 
denunciada em documento que 
será encaminhado a conferência 
de Puebla pela delegação brasi­
leira. No documento, os agentes 
da Pastoral de Comunicação So­
cial esperam que, através de uma 
definição mais clara da posição 
da igreja frente à censura, seja 
possível enfrentar até a "censura

dos de entrar ou de sair do país). 
(1 documento contém descrições 
detalhadas de casos em que se

da Igreja. (JB —- 1-6-78).

PADRE DENUNCIA TOR­
TURAS EM PRISÕES

O Padre Agostinho Duarte de 
Oliveira afirmou recentemente, 
em sermões e a um jornal local, 
que estão ocorrendo prisões e 
torturas de menores no l.° Dis­
trito de Ribeirão Preto, SP. A fir­
mou que se for necessário apre­
sentará provas à justiça (CIC).

CEDI INAUGURA ESCRITÓRIO EM S. PAULO
O Centro Ecumênico de Documentação e Informação 

— CEDI, ampliando seus serviços à igreja no Brasil, 
acaba de inaugurar seu escritório em S. Paulo, à Av. Hi- 
gienópolis, 983 —, nas dependências do Colégio Sion. A 
cerimônia de inauguração foi presidida pelo Bispo Paulo 
Ayres Matos e contou com a presença de D. Paulo Eva- 
risto Arns, além de outras autoridades eclesiásticas. O 
escritório funcionará de 2.a às 6.^s-feiras de 14 às 18h.
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SITUAÇÃO DE TRABALHADORES EM PERNAMBUCO

Em Pernambuco agrava-se o problema da demissão 
de trabalhadores na entresafra da cana: 30 a 50 demissões 
por dia vêm sendo homologadas pelo Sindicato dos Tra­
balhadores na Indústria do Açúcar e Álcool. As dispensas 
já representam cerca de 40% do pessoal empregado no 
setor. As usinas alegam não ter recursos para manter 
os empregados na entresafra.

^  Um total de 1.600 traba­
lhadores das usinas de açúcar de 
duas grandes usinas de Pernam-

LEGALMENTE CENSURA 
CONTINUA

O governo retirou a censura 
prévia dos jornais "Tribuna da 
Imprensa", "Movimento" e "O 
São Paulo", este da Cúria Me­
tropolitana, mas o Decreto 1.077 
de 1970, que a instituiu, não foi 
revogado. Isso significa que, le­
galmente, a censura prévia con­
tinua existindo na imprensa es­
crita (a do rádio e da televisão 
nem foram objeto de atenção, e 
continuam a existir). Assim, 
jornalistas de todo o país temem 
que, em função disso, ela possa 
ser reacionada quando "for con-

ser feita em publicações como 
"Ele e ela" e "Pais e Filhos", 
ambas do Rio. Nos últimos 10

protestos em diversos foros in­
ternacionais, desdp as Nações 
Unidas até a Sociedade Intera- 
mericana de Imprensa. (E SP  — 
11-6-78).

buco estão sem trabalho e com 
salários atrasados, passando fo­
me. Um manifesto assinado por 
mais de 600 trabalhadores rurais, 
que foi entregue ao prefeito da 
cidade de Palmas, próxima à re­
gião, e ao' presidente do Sindica­
to dos Trabalhadores Rurais, diz 
que, caso não seja encontrada 
uma rápida solução para_os di­
fíceis problemas que enfrentam, 
pois estão vivendo praticamente 
de farinha e pequenos peixes, 
pretendem invadir a cidade de 
Palmares em busca de alimentos. 
Os trabalhadores acusam os ar­
rendatários das usinas e enge­
nhos pela situação. (FSP — 
14-6-78).

PROTESTOS CONTRA A 
BOMBA DE NÊUTRONS

Organizações pacifistas, per­
tencentes a nove Igrejas dos 
Países Baixos, pediram às Igre­
jas francesas e européias para 
protestarem junto ao governo 
francês contra a experiência da 
bomba de nêutrons. Católicos e 
protestantes estão juntos no pro­
testo.

CENTENÁRIO DO TEÓLOGO

TEÓLOGOS DOS EUA E 
FRANÇA DESTACAM PO­
SIÇÃO DA IGREJA NA 
AMÉRICA LATINA

— Teólogos dos Es­
tados Unidos e da França envia­
ram notas de solidariedade ao 
Ceiam, em que destacam a im­
portância e o exemplo que os 
rumos adotados pela Igreja na 
América Latina, a partir d^ Me­
dellin, têm em suas próprias 
Igrejas. Os documentos referem- 
-se às perseguições sofridas pela 
Igreja na América Latina a par­
tir de sua nova posição, valori­
zam a nova leitura do Evangelho 
partindo da opção pelos pobres 
e oprimidos e ressaltam o papel 
educativo da atuação latino-ame­
ricana nos trabalhos de base e 
pastoral para as Igrejas dos Es­
tados Unidos e da Europa.

Os teólogos norte-americanos 
frisaram a credibilidade e auten­
ticidade que ganham as lideran­
ças episcopais que brotam de 
uma identificação com os pobres.

CADA HOMEM TEM DI­
REITO DE SER UMA 
TESSOA

O Cardeal Silva Henriquez, 
arcebispo de Santiago do Chile, 
presidiu cerimônia celebrando o 
"Ano dos Direitos Humanos no 
Chile". O tema foi "Cada ho­
mem tem o direito de ser uma 
pessoa.

MARTIN BUBER

MARIA: MULHER PRO­
FÉTICA E LIBERTADORA

A Revista Eclesiástica Brasi­
leira ÍREB, marco) traz artigo

nante, é mulher forte e coraio^a 
que invoca a justiça de Deus so­
bre os opressores dos pobres".

O eminente filósofo judeu Martin Buber, um estu­
dioso profundo da religião, nasceu e.m Viena, Áustria, 
em maio de 1878. Figura de prôa do movimento sionista, 
em 1938 ele se tornou professor de íilsoíia social na Uni­
versidade Hebraica de Jerusalém. Seu pensamento in­
fluenciou muitos teólogos de renome mundial do protes­
tantismo contemporâneo, entre os quais Kari Barth, tido 
como o maior de todos. Emil Brunner, autor da famosa 
Dogmática, Paui Tiilich, célebre por sua Teologia Siste­
mática e os' três Niebuhrs receberam subsídios de Buber, 
subsídios preciosos para suas reflexões. A mais conhecida 
obra de Martin Buber é "Eu e Tu", já traduzida em por­
tuguês.
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INSISTENTES DENÚNCIAS DE TORTURAS

O ministro Bierrenbach, do Supremo Tribunal Mi­
litar enviou provas ao governador Faria Lima, confir­
mando as torturas a presos no DOPS de Niterói e, desde 
março, já são do conhecimento não só do governador 
como também do secretário de segurança do Rio. Nesse 
mês, a Ordem dos Advogados do Brasil enviou às duas 
autoridades o "relatório Goldrajch" com 30 laudas, rela­
tando casos de sevícias a presos no DOPS de Niterói e 
em outras dependências policiais do Estado, colhidas por 
um advogado da OAB que percorreu delegacias, tribunais 
e casas de saúde, ouvindo relatório de juízes, promotores 
e vítimas de espancamento. O governador Faria Lima, 
desde março, mantém silêncio sobre o assunto, apesar 
de interpelado várias vezes. (ESP — 3-6-78)

SITUAÇÃO DO LAVRA­
DOR CONTINUA INAL­
TERADA

Em documento, a Comissão 
Pastoral da Terra da Regional 
Nordeste II da CNBB (Bahia 
e Sergipe) — que realizou sua 
assembléia, afirm a: "Verifica­
mos que a situação do pequeno

ameaças físicas, psicológicas, 
pressões de vários tipos, indeni­
zações irrisórias, etc., mesmo de­
pois dos depoimentos feitos di­
ante das Comissões Parlamenta­
res de Inquérito, tano federal

No s^u final o documento cita 
São B^nlo : "Para a Uberdade foi 
que Cristo vos libertou. Perma­
necei. pois. livres e não vos 
submetais de novo ao jugo da 
escravidão". (JB — 21-5-78).

IGREJAS CRISTÃS UNI­
DAS EM CONSELHO

Foi oficialmente constituído, 
em maio, em Windhoek, Namí­
bia, o Conselho das Igrejas Cris­
tãs da Namíbia, formado pelas 
Igrejas luterana, católica, angli­
cana, congregacionalista e meto­
dista.

ENCONTRO NACIONAL DAS 
SIAIS DE BASE

O núcleo sergipano do Mo­
vimento Feminino pela Anistia 
denunciou, em carta aberta, o 
processo que envolve 18 pessoas 
em Sergipe, presas e torturadas 
em fevereiro de 1976 e que serão 
julgadas no final do mês pela 
Justiça Militar em Salvador. O 
documento chama a atenção para 
o caso do ex-funcionário da Pe- 
trobrás, Milton Coelho de Car­
valho, que ficou cego depois das 
torturas. (JB — 16-6-78).

#  Um grupo de 8 pessoas 
prestou depoimento perante a 
Comissão de Justiça e Paz da 
Cúria Metropolitana de São Pau­
lo, descrevendo como foram pre­

ços, pontapés, coronhadas. cho­
ques elétricos e no "pau-de-ara­
ra". As 8 pessoas torturadas, que

COMUNIDADES ECLE

não registram antecedentes cri­
minais, foram presas durante in­
vestigação policial para descobrir 
os assaltantes de uma empresa 
comercial, em Osasco, e eram 
apenas parentes ou amigas dos 
suspeitos reais do crime. A Co­
missão encaminhou os depoimen­
tos a várias autoridades, entre 
elas o presidente do Tribunal de 
Justiça do Estado, o secretário de 
Segurança Pública, ao Procura­
dor-Geral de Justiça do Estado 
e ao Juiz Corregedor da Polícia 
de São Paulo. (FSP — 14-6-78).

NOVOS BISPOS BRASI­
LEIROS

A nomeação do Padre Reinal- 
do Puender, alemão que vive no 
Brasil há 6 anos e que conta 39 
anos de idade, para bispo da no­
va diocese de Coroatá no Ma­
ranhão, criada no final do ano 
passado pelo papa Paulo VI. re­
presenta, de certa maneira, uma 
vitória da ala do clero mara-

blemas sociais da zona rural 
nordestina. Mais dois bisoos fo­
ram também nomeados pelo papa

nondas para Palmeira dos índios 
no Estado de Alagoas e que até 
então estava em Anápolis c ) 
Padre Vital Wilderink para bis- 
no-auxiliar de Barra do Pirai no 
Estado do Rio de Janeiro. Padre 
Vital é holandês e sempre traba­
lhou no Brasil, sendo que até 
agora exercia o cargo de vigá­
rio-episcopal de Barra do Pirai.

Em João Pessoa, de 19 a 23 de julho de 1978. estarão 
reunidos mais de 100 agentes de pastoral que participam  
das CEBs. para avaliar a caminhada dessa forma po­
pular da Igreja, diretamente envolvida e comprometida 
com a problemática popular. O tema do encontro, que 
é o terceiro auc se realiza los dois anteriores foram em 
Vitória), será "Igreja — Povo que se liberta". No Brasil 
existem em atividade mais de 30.000 Comunidades de 
Base sendo que sua presença maior se dá nas áreas ru­
rais e periféricas das cidades. O último encontro, rea­
lizado em Vitória ("A Igreia que nasce do Povo"), foi 
considerado um dos acontecimentos mais importantes da 
Igreja Latino Americana.
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BISPOS REÚNEM-SE PARA DISCUTIR EVANGELI­
ZAÇÃO COMPROMETIDA

Cinco cardeais e 18 bispos do Cone Sul (Argentina, 
Brasii, Chile, Paraguai e Uruguai) reuniram-se no Cen­
tro de Estudos e Formação do Sumaré, no Rio, de 17 a 21 
de junho para estudar as contribuições que as Conferên­
cias Episcopais desses países já elaboraram com vista a 
3 A Conferência Geral do Episcopado Latino Americano, em 
Puebla, México, daqui a quatro meses, e cujo tema prin­
cipal será "A Evangelização no presente e no futuro na
América Latina". A importância 
da reunião de Puebla pode me­
dir-se pela repercussão que ob­
teve o último encontro dos bispos 
delegados de todo o continente, 
em 1968, na cidade de Medellín 
(Colômbia), onde e quando a 
Igreja na América Latina se de-

LUTERANOS TERÃO 
CONCÍLIO GERAL EM 
OUTUBRO

Na cidade de Joinville, de 19 
a 22 de outubro, os luteranos do 
Brasil estarão reunidos para ele­
ger o seu novo Conselho Diretor 
e planejar o trabalho da Igreja 
para os próximos anos. O tema 
geral será "Cristo o Caminho", 
que será desdobrado em quatro 
sub-temas : A identidade evan­
gélica da Igreja Luterana ; As 
estruturas da IEC LB; O com­
promisso sócio-político da Igreja 
Luterana: A política financeira 
da IECLB.

DENUNCIA DE TORTU­
RAS NO MÉXICO

Cerca de 30 camponeses de­
nunciaram que tropas do< -exército 
mexicano torturaram, mataram e 
violentaram moradores de 14 vi­
las no sul do estado de Guer- 
rero enquanto procuravam dro­
gas e armas. Os soldados não 
encontraram, entretanto, nada 
durante suas buscas e um cam­
ponês declarou que "na delegacia 
de Coacoyul e Tischuiches estão 
40 crianças doentes devido à tor­
tura e ao medo". Outras decla­
rações atestam que os soldados 
violaram mulheres entre 15 e 55 
anos e que empregaram vários 
tipos de tortura para maltratar,

pessoas. (FSP — 8-6-78).

cidiu por um tipo de evangeli­
zação mais comprometida com o 
pobre e menos receosa de romper 
com os poderes constituídos sem­
pre que constatasse situações de 
injustiça social. Antes de Me­
dellín, os bispos só uma vez se 
tinham reunido: no Rio de Ja­
neiro, em 1965, por ocasião do 
Congresso Eucarístico Interna­
cional, quando também foi fun­
dado o Ceiam. Da 3A Conferên­
cia deverão participar cerca de 
200 bispos. (JB — 9-6-78).

O TRI-LATERALISMO 
DO PRIMEIRO MUNDO

Começam a difundir-se no 
Brasil os primeiros estudos crí­
ticos sobre o que se chama "O 
Tri-Lateralismo". Trata-se de 
novo posicionamento dos três pó­
los principais do Primeiro Mun­
do (USA, Europa Ocidental e 
Japão) em face do Terceiro Mun­
do. Os objetivos do Tri-Latera­
lismo visariam a uma nova for­
ma de manter e consolidar a he­
gemonia dos países desenvolvi­
dos, com prejuízo das nações e 
dos continentes subdesenvolvidos. 
(Notícias — CNBB n.° 16).

DECLARAÇÕES DE BILLY 
ZAM FUNDAMENTALISTAS

CONTROLE DE NATALI­
DADE NÃO É SOLUÇÃO

O controle da natalidade vol­
tou a ser criticado pelo secretá­
rio de Promoção Social de São 
Paulo : "Esta é uma atitude an­
ti-humana e antiética do Gover-

mília a controlar o número de 
filhos, bem como é inaceitável 
que organizações privadas mono­
polizem a política de planeja­
mento familiar". Essas observa­
ções foram feitas em palestra na 
Escola Superior de Guerra, no 
Rio, durante um painel sobre

so dilema é o de muitos homens 
conscientes : a pobreza de tantos 
é terrível e seu custo social é 
imenso. A pobreza existe e deve 
ser enfrentada com medidas que 
propiciem o acesso à renda, e 
não com providências que impe­
çam a alguns até o direito de 
concorrer à distribuição de ren­
da". (FSP —  6-6-78).

300 MIL ÍNDIOS PARA O 
ANO 2.000

O ex-presidente do Conselho 
Indigenista Missionário (CIMIL 
padre José Vicente César, a f ir ­
mou em Recife, PE, oue a po­
pulação indígena brasileira au­
mentou para 200 mil, prevendo- 
-se que chegará a 500 mil no 
final do século, "isso devido ao 
esforço que vem sendo feito pa­
ra dar melhores condições de vi-

zação dos brasileiros em torno 
dos problemas que afetam dire­
tamente os indígenas.

GRAHAM ESCANDALI-

Bilíy Graham estará em S. Paulo em janeiro próximo 
para o congresso GERAÇÃO 79, especialmente falando 
para a mocidade. Ele fez declaração recente que causou 
espécie entre' os fundamentalistas: "Antes eu desempe­
nhava o papel de. Deus, mas agora não posso fazê-lo 
mais. Cria que os países longínquos estavam perdidos, 
indo para o inferno, se o Evangeiho de Cristo não lhes 
fosse pregado. Agora não creio nisto e o digo com cui­
dado. CREIO QUE HA OUTRAS MANEIRAS DE RE­
CONHECER A EXISTÊNCIA DE DEUS. Pela natureza 
por exemplo. Há uma abundância de outras oportuni­
dades, portanto, de dizer SIM a Deus".
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PRODUTOS AGRÍCOLAS PASTORAL DA TERRA DENUNCIA 10 ANOS DE 
APODRECENDO GRILAGEM

Mais de 700 famílias fixadas 
em várias linhas do projeto in­
tegrado de colonização de Ouro 
Preto, Roraima, sob a responsa­
bilidade do Incra, estão abando­
nadas pelo órgão, com milhares 
de sacas de arroz, feijão e outros 
produtos agrícolas apodrecendo 
devido à falta de estradas vici­
nais e às precárias condições de 
tráfego nas poucas existentes, 
denunciou um vereador do MDB. 
Mais de uma centena de colonos 
reuniu-se em Ouro Preto para 
constituir um mutirão para a 
abertura das estradas necessá­
rias. (FSP —  4-6-78).

PRISÃO E ESPANCA­
MENTO DE COLONOS

oue 40 lidados da Polícia Mi­
litar do Estado estão vasculhan­
do novamente a região de Pontes 
f  Lacerda, na fronteira com a 
Bolívia, prendendo colonos, es- 
nancando-os e tomando-lhes as

Segundo a denúncia, os <=oldados 
trabalham nara o fazendeiro Flo- 
rêncio Bonito, oue estaria finan­
ciando a oneracão e pretende L -

alega ser sua e que atualmente 
é ocunada por colonos. (ESP — 
15-6-78).

Em documento divulgado pela CNBB, a Comissão 
Pastoral da Terra denunciou que, nos últimos 10 anos, 
grileiros de Goiás, São Paulo e Minas Gerais vêm fazendo 
alianças com políticos, autoridades e cartórios do Mara­
nhão para ocupar as melhores terras, gerando uma situa­
ção de alta tensão social, corrupção e injustiças para os
pequenos lavradores. A Comis­
são informa que foram mortos 
agricultores em Santa Luzia, 
Fremasa, Turiaçu, Timbiras, Pi­
nheiro, Grajaú, e Imperatriz : em 
respostas, os lavradores já  ma­
taram um soldado (cm Cândido 
Mendes), um grande proprietá­
rio e dois de seus capangas (em

INCRA por não cumprir o Es­
tatuto da Terra, além de se omi-

TUSTIÇA PROTEGE AR­
RENDATÁRIO DE TERRA 
DO ÍNDIO

O padre Antônio Iasi, ex-se- 
cretário-geral do Conselho Indi- 
genista Missionário (CIM I), cri­
ticou duramente em Cuiabá, MT, 
recente decisão do Tribunal Fe­
deral de Recursos referente ao 
processo que a FUNAI move 
contra Silas Menezes, devolven­
do à Justiça do Estado. Mene­
zes é arredantário duma área si­
tuada na reserva da tribo Nonaí, 
no Rio Grande do Sul. Criticou 
também o Ministro Rangel Reis, 
do Interior, que pretende criar 
parques ecológicos dentro das re­
servas indígenas. (CIC)

tir ou ter culpa na expulsão de 
posseiros por empresas ou gran­
des proprietários.

VIOLÊNCIA NA RONDÔ­
NIA

Dois jagunços auxiliados por 
soldados da Polícia Militar de 
Rondônia invadiram, pela segun­
da vez consecutiva, várias casas

Velho. Armados com facões e 
revólveres, ameaçaram 200 famí­
lias. — que perderam suas armas 
e viram suas casas invadidas, — 
de atos mais violentos caso elas 
não deixem a região. A perse­
guição é determinada por um fa ­
zendeiro acusado de prática de 
grilagem e abusos contra colono-s. 
Segundo um deputado do MDB, 
qne vem fazendo denúncias de 
violência na região, o Incra e 
a Tustiça estadual estão contri­
buindo para a não solução dos 
casos de perseguição, pois "se 
negam a decretar a prisão dos 
poderosos grupos de grileiros" 
que atuam na região. (FSP — 
8-6-78).

EPISCOPADO DO CONE SUL NÃO ACOMPANHA POSI 
ÇÃO DA CNBB PARA PUEBLA

SITUAÇÃO AFLITIVA 
DY AGRICULTORES 
PREOCUPA LUTERANOS

A posição dos bispos brasileiros em relação à Confe­
rência de Puebla, de ampliar o papel da Igreja na trans­
formação das estruturas injustas na América Latina, não 
encontrou apoio no episcopado do Uruguai, Argentina, 
Chile e Paraguai. O episcopado desses países parece mais 
interessado em problemas eclesiais. O Brasil rejeitou 
o documento de consulta do CELAM para Puebla como 
superficial, mas os uruguaios o aceitaram "muito positi­
vamente"; os paraguaios, "com entusiasmo"; os chilenos, 
por ser "válido e estimulante" e os* argentinos se limita­
ram a "sublinhar" os seus pontos principais. (JB — 
19-6-78)

Tendo como subsídio relatório 
do Pastor Arteno Spellmeier, do 
Departamento de Migração, o 
Conselho Diretor da Igreja Lu­
terana no Brasil se preocupou 
com a situação aflitiva dos agri­
cultores que terão suas terras 
inundadas pela barragem de 
Itaipu. São aproximadamente 
800 famílias que terão que dei­
xar a região onde trabalharam 
durante muitos anos. A Igreja 
está estudando que medidas po­
dem ser tomadas.

JUNHO 78 -  CEI 7



AMPLIA-SE O MOVIMENTO CUSTO DE VIDA

Para intensificar a campanha contra a carestia, o 
Movimento Custo de. Vida íoi lançado oficialmente tam­
bém no bairro de Cruz das Almas, abrangendo mais oito 
vilas da Freguesia do ó, em São Paulo. Cerca de 200 pes­
soas concentraram-se na Igreja Nossa Senhora do Carmo 
e assinaram o abaixo-assinado que, em todo São Paulo, 
já conta com quase 400 mil assinaturas. Até agosto o 
movimento pretende colher um milhão de assinaturas e 
encaminhar o documento ao presidente da República, e 
a outras autoridades, pedindo o congelamento dos preços 
dos gêneros de primeira necessidade, aumento dos salários

e penosa mas é uma luta por 
nossos direitos". (FSP — 5-6-

tegorias de trabalhadores. Um 
trabalhador, representando a Pas­
toral do Mundo do Trabalho do 
bairro, lembrou que as greves dos 
operários "são uma luta justa", 
pois quem contribui para a ri­
queza da Nação somos nós; to­
dos devemos apoiar e participar 
do Movimento Custo< de Vida, 
sabendo que é uma luta árdua

CNBB APROVA REPER 
CUSSÃO DE PUEBLA

O acessor de imprensa da 
CNBB, Pe. José Goulart, comen­
tou que as repercussões que a 
conferência de Puebla está ten­
do em vários setores, antes mes­
mo de sua realização-, em outu­
bro, atende aos objetivos do 
Episcopado latino-americano de 
chamar a atenção para os pro­
blemas atuais da América La­
tina. Quanto às preocupações de 
empresários latino-americanos so­
bre possíveis "influências mar­
xistas" que proviriam da con­
ferência de Puebla, o acessor da 
CNBB destacou que "é preciso 
ver o que se entende por mar-

do frequentes as acusações à 
Igreja neste aspecto, confundin­
do-se a defesa dos interesses dos 
pobres e dos oprimidos com 
ideologias políticas. Empresários 
latino-americanos pretendem rea­
lizar uma reunião de 7 a 9 de 
setembro, em Puebla. (JB — 
6-7-78).

78).

ASSOCIAÇÃO DE SAÚDE 
MENTAL

No início do mês de junho foi 
criada no Rio de Janeiro a As- 
sociedade de Saúde Mental, com 
os seguintes objetivos: a) con­
gregar pessoas interessadas na 
problemática da saúde mental; 
b) incentivar o estudo e a pes­
quisa em saúde mental; c) atuar 
com a comunidade buscando cres­
cente conscientização das ques­
tões de saúde mental; d) influir 
junto a instituições governa­
mentais e privadas visando a 
promoção da saúde mental e a 
divulgação de princípios que a 
preservem. Este trabalho que a 
Associação de Saúde Mental se 
propõe a realizar corresponde ao 
anseio de muitos dos que se in­
teressam pelo destino do homem. 
Aos interessados indicamos os 
telefones da Associação :242-9l47 
e 257-9004.

ESTUDO DA REALIDADE
NACIONAL

O IBRADES — Instituto 
Brasileiro de Desenvolvi­
mento — mantem no Rio, 
um Curso longo por ano 
com a duração de 4 meses 
(março a junho) para 
agentes cristãos de pasto­
ral vindos de todo o terri­
tório brasileiro que já te­
nham estudos de nível su­
perior. Destina-se ao estu­
do da Realidade Nacional 
sob seus aspectos socio- 
-econômico-político à luz 
da inspiração cristã. Para 
maiores informações diri­
gir-se à

Coordenação do IBRADES 
Rua Bambina, 115 — Bo­
tafogo — 22251 — Rio de
Janeiro — RJ.
Fone: 288-8522

MORTMER ARIAS: NO­
VAS RESPONSABILIDA­
DES

O Conselho de Igrejas Me­
todistas da América Latina 
(CIEMAL) elegeu Mortimer 
Arias, nastor uruguaio, anterior­
mente bispo da Igreja Metodista 
da Bolívia, como secretário exe­
cutivo da organização continen­
tal. Arias substituirá a Sante U. 
Barbieri que jubilou-se por mo­
tivo de idade.

GREVE DE FOME NO CHILE POR DESAPARECIDOS

Sessenta e nove familiares de 618 pessoas desapare­
cidas deixaram ontem as quatro igrejas de Santiago, no 
Chile, e a sede da UNICEF, onde ficaram em greve de 
fome durante 17 dias. A greve terminou oficialmente ás 
12h de quarta-feira, depois de contatos mantidos pelo 
Cardeal Henriquez com o Ministro do Interior e, no úl­
timo encontro, foi prometida uma resposta sobre os de­
saparecimentos. Embora o governo não tenha fixado 
prazo para essa resposta, os familiares disseram que vão 
esperar solução caso por caso durante o mês e não ex­
cluem uma nova greve de fome para o caso de não haver 
respostas. (JB — 10-7-78)
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NOVO TESTAMENTO 
ECUMÊNICO ESPANHOL

O N. T. em versão intercon- 
fessional realizada diretamente 
nos textos originais, por eruditos 
católicos e protestantes, acaba de 
ser lançado em Madri. O livro 
representa vários anos de tra­
balho e foi posto à venda por 
preço popular, 200 pesetas (cer­
ca de 45 cruzeiros). Ao ato de 
lançamento compareceram repre­
sentantes de todas as confissões 
cristas da Espanha.

PROTESTO CONTRA 
VIOLAÇÃO DOS DIREI­
TOS HUMANOS

Em abril, cerca de 500 reli­
giosos fizeram um dia de jejum 
e oração na catedral de Manila, 
Filipinas, em protesto à contínua 
violação dos direitos humanos 
naquele país.

UM Só TEMPLO PARA 
CATÓLICOS E PROTES­
TANTES

Católicos e Anglicanos cons­
truíram uma igreja em Stellem- 
bosch, África do Sul, para uso 
comum. 600 cristãos assistiram 
à cerimônia oficiada pelo cardeal 
Owen McCann e pelo arcebispo 
anglicano Bill Burnett.

IGREJA DA AMAZÔNIA ACUSADA PELA SUA POSIÇÃO 
AO LADO DOS OPRIMIDOS

Assinada por 12 sacerdotes, entre os quais o Arce­
bispo de Belém, D. Alberto Gaudêncio Ramos, sete bispos 
da Amazônia, 3 monsenhores e um frade, a Regional Nor­
te II da CNBB distribuiu nota manifestando apoio "à 
igreja de Conceição do Araguaia no seu anúncio do Evan­
gelho em defesa corajosa dos direitos humanos, na en­
carnação que faz assumir a pessoa humana em suas cir­
cunstâncias concretas e em sua missão de serviço aos 
homens em especial pelo compromisso claro de estar ao 
lado dos pobres e oprimidos". A nota foi provocada pela
denúncia oferecida pelo promo­
tor público de Belém, pedindo a

crime de homicídio, de 39 pes­
soas entre as quais D. Estevão

A PRIMAVERA DO 
ECUMENISMO

O Encontro ecumênico euro­
peu de Chantílly, França foi 
marcado' por debate do projeto 
de documento comum sobre a 
unidade, síntese de 4 páginas, e 
resultado do trabalho de três

sua primavera", concluiu o do­
cumento, que um prelado orto­
doxo romeno achou muito curto,

acumulados por séculos de se­
paração." O Encontro em que 
outros assuntos foram tratados 
teve a participação de 80 dele­
gados — 40 bispos católicos e 
40 responsáveis de diversas de­
nominações não-católica.

PROTESTO CONTRA 
PADO ARGENTINO

A PASSIVIDADE DO EPISCO-

A meses da reunião dos bispos latino-americanos, 
que se realizará em Puebla, México, militantes católicos 
dos movimentos pelos Direitos Humanos se queixam do 
que chamam de passividade do episcopado argentino. 
Para esses militantes, que contam com o apoio de alguns 
padres e bispos mais vinculados à Igreja pós-conciiiar, 
os resultados da última conferência episcopal argentina 
— abril de 1978 — refletem um recuo em relação à de 
maio de 1977. Enquanto, em maio de 1977 a assembléia 
plenária da Conferência Episcopal Argentina emitia um 
documento "valioso e- valente", em abril passado limi­
tou-se a divulgar um comunicado qualificado de "anó- 
dimo, que reitera alguns pontos doutrinários, mas que 
não enfrenta o problema". (JB — 11-6-78)

Cardoso Avelar, ex-Bispo de 
Conceição do Araguaia, D. Ala- 
no Pena, bispo de Marabá, 3 
agentes pastorais e mais 33 pos­
seiros envolvidos nos incidentes 
na localidade de Perdidos que 
culminaram com a morte de 2 
soldados da PM. O promotor 
acusou D. Estevão de ser "ca­
beça do movimento subversivo" 
naquela região do Sul do Pará. 
(JB —  14-6-78)

A BÍBLIA NA LITERA­
TURA DE CORDEL

tares de Salomão" foram o tema 
de um folheto e comentário pu­
blicado nor uma editora do Re-

com um resumo da revelação 
bíblica sobre Cristo, sua obra 
redentora e sim próxima vinda- 
(Seara n.° 158)

MULHER NA LIDERANÇA 
BATISTA

A União Batista da Grã-Bre­
tanha e Irlanda elegeu, pela pri­
meira vez, desde sua criação em 
1802, uma mulher para presi­
dente. Trata-se da Sra. Nell 
Alexander, de 63 anos.
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DAR ÊNFASE AS REiVINDICAÇõES VtNDAS DA BASE

"Continuaremos a denúncia do regime poiítico auto­
ritário sob o qual vivemos e as violações dos Direitos 
Humanos que concretamente existem como a questão dos 
passaportes que estão sendo negados pelas autoridades 
brasileiras, mas daremos especial ênfase ao trabalho 
junto à periferia e às Comunidades Eclesiais de Base". 
Esta afirmação foi feita pelo novo presidente da Comis­
são Justiça e Faz ligada à Arquidiocese de São Paulo, 
José Carlos Dias. Enfatizando que pretende seguir a li­
nha até aqui adotada pela Comissão, explicou porque
pretendia se aproximar mais da 
periferia e das Comunidades de 
Base da Ig re ja : "Afirmei ém
carta a D. Paulo que a Comissão 
deve ser um conduto receptivo 
e transmissor da voz oprimida 
do nosso povo e para que nossas 
reivindicações sejam autênticas, 
vindas da base, é necessário tro­
carmos experiência nesse traba­
lho de conscientização". Para 
atingir o seu objetivo, Dias en-

CRISTÃOS EUROPEUS 
LAMENTAM FALTA DE 
UNIDADE

A Conferência de Igrejas Eu- 
ropéas, integrada por anglicanos, 
protestantes, ortodoxos e católi­
cos em mensagem a todos os 
cristãos, deplorou "a inamibili- 
dade de nos assentarmos juntos 
à Mesa da Comunhão para dar 
testemunho de nossa unidade".

256 MULHERES NO MI­
NISTÉRIO EPISCOPAL

A Igreja Episcopal conta com 
256 mulheres ordenadas, sendo 
113 no presbiterato (pastoras) e 
143 diaconisas, que poderão ser 
consagradas também ao minis­
tério pastoral.

ETIÓPIA CACA CRIS­
TÃOS

"As autoridades policiais de 
Addis Abeba, Etiópia, realizaram 
verdadeira caça aos sacerdotes e 
cristãos". Esta é a declaração de 
M. Hasselhorn, da Igreja Lute­
rana de Hanover, Alemanha.

tende como imprescindível um 
maior entrosamento da Comissão 
Justiça e Paz com a Comissão 
de Direitos Humanos da Arqui­
diocese e com as pastorais ope-

14-6-78)  ̂  ̂ ^

BUSCANDO A UNIDADE

Uma delegação católica e re­
presentantes ortodoxos de Mos­
cou estiveram reunidos em Ro­
ma, preparando um diálogo a ser 
realizado em data próxima entre 
duas Igrejas cristãs.

D. HÉLDER ACUSA POLÍ­
CIA DE TENTAR LIGAR 
IGREJA COM MOVIMEN­
TOS SUBVERSIVOS

A tentativa de ligação da 
Igreja ao Partido Comunista 
Revolucionário pela Polícia Fe­
deral foi denunciada pelo Arce­
bispo dg Olinda e Recife, D. Hél- 
der Câmara. Ele diz que em tor­
turas e ameaças feitas ao estu­
dante católico Edval Nunes da 
Silva frequentemente são citados 
o encontro de bispos em Itaici 
e a assembléia-geral do Episco­
pado latino-americano. D. Héíder 
acusa o superintendente da Po­
lícia Federal no Recife, Sr. José 
António Hahn, de tentar conven­
cer o estudante a assinar um 
documento em que confessava ser 
articulador do PCR e incrimi­
nava várias outras pessoas de 
pertencerem à organização clan­
destina. Diante da negativa do 
estudante, o superintendente 
mandou-o refletir ameaçando 
desmoralizá-lo. (JB — 30-6-78).

"CLAMOR", BOLETIM DE DENÚNCIA DAS VIOLA­
ÇÕES DOS DIREITOS HUMANOS

Lançado novo boletim de denúncia das violações do 
direitos humanos. Editado pelo Comitê de Defesa dos 
Direitos Humanos para o Cone Sul, em 3 línguas (portu­
guês, espanhol e inglês*), Clamor foi lançado na semana 
que antecedeu a abertura da Copa Mundial. Em seu pri­
meiro número há notícias da situação dos direitos huma­
nos na Argentina e demais países pertencentes ao Cone 
Sul. Informações e pedidos ao Comitê de Defesa dos 
Direitos Humanos para o Cone Sul, Av. Higienópolis, 890. 
01238, São Paulo, SP.

REUNIÃO DE CIENTISTAS DEBATEM TAMBÉM A 
IGREJA

Em S. Paulo, de 9 a 15 de julho, será realizada a 30.̂  
Assembléia Anual da Sociedade Brasileira para o pro­
gresso da Ciência (SBPC), que deverá reunir mais de 
5.000 cientistas do Brasil e do exterior, sendo grande 
parte de professores e estudantes universitários. Esse 
encontro que é, sem dúvida, o acontecimento mais im­
portante no campo das ciências no Brasil, inclui uma 
série de simpósios e mesas redondas onde o relaciona­
mento da Igreja com o Estado e as perspectivas da Igreja 
para uma nova ordem social serão amplamente deba­
tidas.
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LUTERANOS LANÇAM LIVROS PARA REPENSAR A 
IGREJA

A Editora Sinodal da Igreja Evangélica de Confissão Luterana 
no Brasil acaba de lançar quatro livros que interessam a todos aqueles 
que estão refletindo sobre a Igreja h o je : EEOCE,4ÀL4E 4̂ E i-

terceiro volume de uma série com material bíblico de 
grande valor pelo seu rigor exegético, apresentado de maneira simples 
e objetiva, constituindo-se em importante contribuição ao pensamento 
evangélico. y4D^J0, ONDE EEE^fEf coletânea de pequenos comen­
tários pastorais sobre os mais diferentes temas da vivência cotidiana 
com que os cristãos se vêem confrontados. São 100 perguntas e 99

VIDA MAIS DIGNA E 
HUMANA PARA ÍNDIOS 
E LAVRADORES

Em comunicado distribuído a 
14 de junho o CIMI (Conselho 
Indigenista Missionário) e o 
Secretariado Nacional da Comis­
são de Terra (C. P . T .) concla­
ma a opinião pública a manifes­
tar-se pelos direitos dos índios 
e posseiros". Mais uma vez fa ­
mílias de posseiros foram despe­
jadas pelas estradas ou recolhi­
das aos parques de exposição de 
animais à espera das promessas 
de soluções. O direito dos índios 
de defender suas terras é incon­
testável. No entanto, quando es­
se direito é posto em prática, 
centenas de famílias são atira­
das ao desabrigo quando se sabe 
que, mesmo no Rio Grande do 
Sul, fora de outras áreas indí­
genas, existe terra ociosa sufi­
ciente para fixar todos os des­
pejados. E m ais: o poder público 
dispõe de instrumento legal — 
o Estatuto da Terra — que lhe 
permite a desapropriação para 
fins de Reforma Agrária, para 
resolver problemas sociais. A so­
lução que foi tomada é uma re­
petição que já  se torna histórica 
nos casos de luta pela terra no 
B rasil: uma espécie de deporta­
ção dos posseiros para a Ama­
zônia Legal. Esta solução de­
monstra mais uma vez a into- 
cabilidade do latifúndio. No caso 
concreto, os posseiros de Nonoai 
serão transferidos para a região 
de Barra do Garças — MT. A 
escolha não poderia ser mais in­
feliz : M*ato Grosso é um dos 
estados brasileiros onde a luta 
%ela terra é mais aguda. E Bar­
ra do Garças a área mais confli- 
tiva do Estado. Aqueles posseiros 
viriam apenas engrossar a legião 
dos marginalizados que rondam 
os latifúndios matogrossenses á 
procura de terra e trabalho." 
E conclui a declaração: "Que­
remos manifestar publicamente 
nosso repúdio a essa situação in­
justa e dolorosa e conclamar to­
do o povo brasileiro a estender 
sua solidariedade aos índios e 
lavradores empenhados na luta 
por uma vida mais digna e mais 
humana."

respostas preparadas pelo Pastor 
L. Weingartner à semelhança de 
uma mini-enciclopédia do viver 
evangélico destinada ao grande 
público. RISCO DO ESPÍRITO, 
do Dr. H. Brandt, professor de 
Teologia Sistemática da Faculda­
de de Teologia de São Leopoldo, 
nos oferece um estudo teológico 
de profundidade sobre o Espírito 
Santo e suas manifestações. 
Dando um tratamento científico, 
mas não hermético o Dr. Brandt 
oferece aos agentes de pastoral 
de nosso país, especialmente aos 
protestantes, uma obra de ines­
timável valor que responde a uma 
necessidade há muito sentida. OS 
MOVIMENTOS TRANSCON^ 
FESSIONAIS E AS IGREJAS 
é a tradução de um pequeno opús­
culo preparado e publicado ori­
ginalmente pelo Instituto de Pes­
quisa Ecumênica de Estrasbur­
go, França. Analisa os diferen­
tes movimentos que têm surgido 
no interior dos diferentes corpos 
eclesiásticos que procura assina­
lar as razões de seu aparecimen­
to, as diferentes atitudes das

CRISTÃOS E JUDEUS 
NA LUTA CONTRA A 
FOME NO MUNDO

Por mais de três anos que as 
igrejas e sinagogas dos Estados 
Unidos estão enfocando o pro­
blema da fome no mundo, pondo 
diante do povo tanto os aspec­
tos econômicos como teológicos 
do problema. Por meio de car­
tazes mostram a injusta repar­
tição dos recursos, em que 15% 
da população mundial consome 
mais de 40% desses recursos 
alimentícios.

Igrejas para com os mesmos e 
os desafios que estes movimen­
tos representam para elas. De­
fende uma atitude de

em sua vivência histó­
rica. Pedidos ou informações 
para : Rua Independência, 945
Caixa Postal 11 —  93000 — 
S. Leopoldo —  RS.

C A R T A S
(Continuação da pág. 2)

— O motivo fundamental da 
nossa assessoria aqui em Teixei­
ra de Freitas é dar colaboração 
temporária na formação das co­
munidades de base e dos seus 
líderes, mas sempre deixando a 
coordenação dos trabalhos paro­
quiais e diocesanos nas mãos de 
pessoas que vão ficar aqui na 
região por tempo maior. No mo­
mento a maior proprietária de 
terras aqui na região está sendo 
a FLONIBRA (Florestamento 
Nipo-Brasileiro composta de ca­
pital japonês e nacional e ligada 
a outras companhias como a 
Vale do Rio Doce e Ara-Cruz 
etc. O plano é que os eucaliptus 
plantados depois vão servir para 
fabricação de papel. Este é um 
dos motivos porque o povo está 
saindo cada vez mais da área ru­
ral para novos centros urbanos.

Teixeira de Freitas, BA

— Gostaria imensamente de 
continuar a receber o CEI, pois 
é uma gostosa leitura.

^4. Dú?#<9 

Araraquara, SP
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A  IGREJA  D E V Í A P O IA R  E P R O M O V E R  A  JUSTIÇA
(Declarações de D. Cláudio Hummes, 

sobre as greves em S. Paulo)

Como bispo diocesano do Grande ABC, venho acompanhando com preocupação 
a greve dos operários desta região, sobretudo nas indústrias metalúrgicas, defla­
grada há dias e com tendência de alastrar-se. No momento em que, nas diversas 
empresas envolvidas, muitos operários voltaram provisoriamente ao trabalho, 
diante das promessas dos empregadores de estudar e dentro de poucos dias dar sua 
resposta de como atender as reivindicações ; no momento em que todos somos inter­
pelados e muitos se manifestam, merecendo especial destaque a imprensa que com 
sua constante informação exerce papel considerável na unificação dos operários ao 
redor de objetivos comuns, julgo dever declarar o seguinte:

1. Apoio o movimento dos operários na reivindicação de aumento dos salários, 
pois estes não acompanharam o aumento do custo de vida e muito menos os 
lucros das empresas e o progresso econômico do país. O próprio governo opinou 
que os salários estão abaixo do nivel desejável.

2. Consequentemente, as empresas devem deixar prevalecer sua consciência 
de justiça e atender as reivindicações atuais. Além disso, a frustração de pro­
messas já feitas traria reações negativas. São de lamentar também os casos de 
pressões indébitas e indignas sobre os operários para que desistam e voltem ao 
trabalho. Demissões e discriminações consequentes seriam de todo condenáveis. 
Também nada ie -ji veria se os aumentos fossem agora concedidos e mais tarde 
descontados.

3. Alegro-me com os operários que conseguem unir-se cada vez mais, sem 
violência, em ordem e pacificamente, sem recuar, utilizando os serviços de seus 
sindicatos quando estes realmente defendem os interesses justos da classe. Oxalá, 
perdure esta união e se fortaleça! Um povo unido ninguém vence.

4. Em que pese a declaração do governo de que são ilegais essas paralisações, 
todos devemos convir que são justas, e então neste caso é injusta a lei. A Igreja 
deve apoiar e promover a justiça. Espera-se, por isso, que o governo, sem inter­
ferir mais ainda, permita as negociações diretas entre empregados e empregadores. 
Isso favoreceria, certamente, um processo evolutivo que. encontrasse caminhos 
novos e realistas nas relações entre capital e trabalho, reconfirmando também o 
papel subsidiário do Estado nesta matéria.

5. É necessário que os cristãos e todos os homens de boa vontade nesta re­
gião reflitam sobre a situação real dos trabalhadores que, aliás, transcende a 
situação do momento, e tenham coragem de apoiar o que é justo, sem preconceitos 
ideológicos e em espírito fraterno.

6. A Igreja não deve nem quer conduzir o processo, apesar de todas as ten­
tações de poder que sempre a rondam e apesar de suas faltas e omissões em que 
tem incorrido e incorre, com relação aos operários. Mas ela quer solidarizar-se 
com o povo, e, neste momento, apoiar os operários em suas reivindicações, que 
considera justas, ao mesmo tempo que respeita a autonomia e finalidade das ins­
tituições intermediárias, comG os sindicatos, e sem esquecer sua missão de pregar 
o Evangelho a todos. Ela se alegra e apoia quando estas instituições intermediá­
rias tentam recuperar no Brasil sua verdadeira natureza, como o declarou no 
documento da CNBB "Exigências Cristãs de uma Ordem Política": "De acordo 
com o principio de subsidiariedade, compete ao Estado promover os grupos in­
termediários e não se substituir a eles, nem limitar-lhe as iniciativas que não 
são contrárias ao bem comum. Sem e mediação das instituições, as pessoas fica­
riam facilmente expostas ao arbítrio do Estado, que, assim, ou destruiria as insti­
tuições ou as reduziria à condição de meros transmissores das exigências e da 
ideologia de um sistema ( n. 21).

Nestes dias, em que a Igreja Católica festeja "Corpus Christi", a meditação 
sobre a unidade de todos na paz e fraternidade, deve comprometer-nos mais a 
assumir as causas de Cristo, que nos reúne como irmãos ao redor da mesa euca­
rística, fonte e sinal de unidade do Povo de Deus,


